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Mezo;dc)g#7çe   ui.czÜcz72écc[   (Treub,1885)    Chitwood,      1949.
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1 NTRODUçÃO

Caupi    (Vtg7.m   zmg'2técwzatcz    (L.)   Walp.)    pertence   à   família
das   leguminosas   e   é   cuitivado   não  apenas   para        produção        de
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minas   e   minerais   e   são   utilizados   na   alimentação   das      popula-
ções   que  vivem   no   norte  e   nordeste   do   Brasi 1   e  em  menor   esca-
1a   na   região  centro   sul.   0   caupi   é   bastante   conhecidopelobom
desenvolvimento   radicular,   capacidade  de   f ixação  de     nitrogê-
nio  e   por   promover   uma   boa   cobertura   do   solo.

Produção  do  caupi      no   Brasil    tem   sido   limitadapordoen-

ças,   pragas   e   outros   fatores.   Diversas   espécies   de  nematõides
causadores   de   galhas  do  gênero  A/ezoédogg/7ze   são   conhecidas   co-
mo   parasitas   do   caupi  ,    segundo   diversos   autores  (SWARUP,1962;
SHARMA,     1963,1979;    GODFREY    6    0LIVEIRA,1932;   GEORGHlou,1957;

MINZ,1958;    TOLER   et   alii,1963;    CAVENESS,1965;    FIUZA,1946;

LORDELLO,1953;     PONTE,1968).

Muito   trabalho   tem   sido   feito  em   seleção  do.    germoplas-
ma   do  caupi   a  Mezoécbgg7te   spp.,   no   que  a   Nigéria   apareceu   co-
mo   primeiro   país   na   lista   de   publicações   nesse  assunto.   Expe-
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160 V    REUNIÃO     DE    NEMATOLOGIA

rímentos   conduzidos   por   HARE    (1959)    em   casa-de-vegetação   mos-
traram   que   o   cultivar    lron   e   quatro   1  inhagens   são   resístentes
a      í'/ezojczogç/72é'    2:nc?og7?ttci    (Kofoid    6   White,1919)    Chitwood,1949,
.`V.     ^;77c?c)g7?¢tcz   czcz.ttcz    Chitwood    6    0teifa,1952;           [V.               u7czUcz7?.tccz

(Treub,1885)     Chitwood,1949;    e   .`J/.     ,zzie7tczz"Jcz     (Neal,1889)     Chit-
wood,1949.    Todas   as    linhagens    testadas    por    THOMASON    6   MCKIN-
NEy    (1960)    mostraram    resístêncía   a   .\/.    4J7?cog77.ttcz   mas  reações  va
riaram   de    moderada    a    alta   +suscetibi-I.i-dade   a    .`/.     {7.czL;`czy7.tccz.        CA=

VENESS     (1965)     aLva.1.iou    reaçõ.es    de    3621inhagens    de   caupi     a       .`..'.
~J-Í?c3c,c7y7,-;jcz,    '.`Í./.     jzz.e7?cz2.i;cz    e   .'4.     ..T.czLJcz7itccz,     mas    não    encontrou    nenhu

ma    resistência    satisfatória.    AMOSU    (1974)    testou    +eaçõesde7j
cultivares/1inhagens   de   caupi    a   .`J+`.     `;7?ccgr.";=cz    sobcondições     de
ca-sa-de-vegetação   e   campo,    onde   foram   encontradas   36         1inha-
gens    resistentes.     Outra    vez    CAVENESS    (1975)    avalíou    2411inha
gens   de   caupi  ,    para   aval  iação   de   resistência   a   .'4   ~;-r.cc;Çr.`;=a  e;
casa-de-vegetação   das   quais   somente   41ínhagens    foram      resis-
tentes    e   as   demais    suscetTveis   ao   ataque   do   nematóide.       OLOWE
(1976)    testou   46   cultivares   e    linhagens   de   caupi    para      resis-
tência   a  .`V.    ';rLcogrittcz   em   vasos,    em   condições   abertas   e   encon-
trou   um   cultivar    imune;    12   altamente   resistentes;    12    resisten
tes;   4   moderadamente   resistentes;    7   suscetfveis;   e   10         alta=
mente   suscetTveis.    OGBUJl     (1978)    avaliou    103   cultivaresdecau

pi    em   casa-de-vegetação   para   aval  iação   das   reações   a   !'v/.    t7?cc7g-4jz;cz   e   encontrou   4]    cultivares   mostrando   alguma      resistênciaT

25   consistentemente   suscetíveis   eos  restantes  36    inconsisten-
tes.

No   Brasil,    PONTE   et   alii     (1977)    testou    10          importantes
cultivares   de   caupi    para   suas   reações   a   ^'4    u^.czt;cz7iéccz,   [V.    .;77cmg
•4tccz,    .'4.    czzie7tczr.tci   e   iv.    7zczpza   das   quais    Seridó,    Pitiuba,       Qua=

renta   dias    1,    C.E.,-212   e   C.E.-50    foram   altamente   resistentes;
Roxo   Chumbo   e   Macaíbo   foram   resistentes;    e   Bengala,    C.E.   -109
e   Big   Boy   43    suscetTveis   às   diferentes   espécies.    LEMOS   ô   PON-
TE   (1978)    testaram,   em   casa-de-vegetação,   o   comportamento     de
quinze   cultívares   da   referida    leguminosa   em   relação   às   quatro
espécies   de   nematóide   de   galhas   maisdispersas   na    região:L'V.   ~j7?.
cog7?étcz,    4í.    Ç.czÜcz7ttccz,    tv.    czz.erzczrrz:cz    eAí.   j2czpZcz.   Em  suma,  dos  qui n=
ze   cultivares   testados,   seis   classificaram-se   como     altamente
resistentes   e   cinco   como   resistentes,   restando  apenas     quatro
entre  os   suscetíveis   ou   altamente   suscetíveis.  Recentemente  no
ensaio   do   campo   no   Centro   Nacional    de   Pesquisa   -Arroz   e   Fei-
j.ão,    Dr.    JOÃO   PRATAGiL    PEREiRA   DE   ARAOJO,    melhoristadecaupi,
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observou   re:çõe=   de   quatro   cultivares   a   espécies   de     iv/ezotcío-
gg7%    (comunicaçao   pessoal),    classificando      c      cultivar       lpEAN
V-69-S   252   como   altamente   resistente;   TVxl836-013J   e   4R-0267-
lp   coÍ")   resistentes   e    lpEAN   V-69   como   suscetível.

Levando   em   consideração   a.1arga   distribuição   do   tvé2Zo£d2

gç/7%    spp.     (principalmente   tv.    u-.czL;cz77,tccz)    nas    áreas   de   caupi       no
Brasil,   o   presente   estudo   foi    iniciado   para   avaliação   de   cul-
ti~vares   comumente   cultivados   para    identificação   de      possíveis
fontes   de   resistência   ao   referido   nematóide   em   condições  de  cÊ
sa-de-vegetação.

MATERIAL    E    METODOS

Mezc>édogç/rze   7.cmcz7?tocz    (Treub,1889)    Chitwood,1949   é   uma
das   espécies   de   nematõides   causadores   de   galhas   que   atacam   di
versas   espêcies   de   plantas   no   Brasil.    0   experimentovisando  se
leção   de   cultivares   de   caupi     (Végma   w7zgwéc?wzata    (L.)       Walp.):
resistentes   ou    tolerantes   a   iv.    ui.cztJcz73écci,    foi    conduzido   em   ca-
sa-de-vegetação   dcj   Centro   de   Pesquisa   Agropecuária   dos   Cerra-
dos    (CPAC)  ,    durante   setembro   a   novembro   de    1980.

Os    12   cultivares   utilizados   nesteensaioforam   selecionÊ
dos   por   equipe   dos   melhoristas   do   Centro   Nacional  depesquisa-
Arroz   e   Feíjão,    Goiânia,    Goiás,    baseando   nas   boas      qualidades
agronômicas   e   boa   adaptabil  idade   em   Centro-oeste   do   PaTs.    ViT
te   sementes   de   cada   cultivar   foram   selecionadas   para   uniformi
dade   e   cor   e   germinadas   em   solo   autoclavado   em   copos      plásti=
cos,    das   quais   somente    10    foram   utilizadas   para   plantio  em   rÊ
cipientes   de   PVC    (7,5   cm   de   diâmetro   e   20    cm   de   alturacomfuQ
dos   fechados   com   tela   de   ny]on).    Cada   recipiente   recebeu    1    kg
de    solo    (50%   mistura   do   Latossolo   Vermelho    Escuro    (LVE)      mais
areia   de   rio),    peneirado,   autoclavado   e   adubado.    Dez   recipie!
tes      foram   utilizados   para   cada   cultivar.    Uma   semente   preger-
minada   e    inoculada   com   F72tzoz)tzÁm   j.czpc)y}jc*Á7#    foí       transp]antada
e   simultaneamente   foi     inoculada   com   30000   ovos   e   larvas   em   ca
da   recipiente.    Cinco   dos    10    recipientes   de   cada   cultivar      fo:
ram   inoculados   com   nematõides   e   os   demais    foram   mantidos   como
testemunha    (sem    inoculação).   A   cultura   monoespecTfica   do      ne-
matóide   foi    multipl  icada   em   feijoeiro    (.P7zczseoz2Ás   t;%Zgczzris       L.
CV.    Rico   23)   em   casa-de-vegetação   e   o   inõculo     f
uti 1  izando   métodode  isolamento descrito por   C00LEN
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As   plantas   foram   mantidas   sob   mesas   ao   acaso,   em     casa-
-de-vegetação   com   temperatura   variando   entre   20   a   288C   e      fo-

ram    irrigadas   diariamente.    Solução   nutritiva   foi         preparada,
util  izando-se   o   adubo   comercial    "Super   Ouro   Verde",    com   macro
e   micro   elementos,    e   foi   aplicada   quinzenalmente   na   dose    reco
mendada   pelo   fabricante.

Cinquenta   e   cinco   dias   após    inoculação,   as   plantas      fo-
ram   retiradas   dos   recipientes   e   sua   parte   aérea   foi  cortada  pÊ
ra   determinação   de   peso   seco,   e  o   sistema   radicular   foi    lava-
do   com  água   de   torneira   para   determinação   do   peso   fresco,    nú-
mero   de   galhas,   ootecas   e   nódulos   bacterianos.   As   raTzes      fo-
ram   aval  iadas   adotando-se   uma   escala   baseada   no   número   de   ga-
1has   e   ootecas   por   sistema   radicular   da   planta   util  izando   mi-
crosc6pio   esteroscópio   e   método   descrito   por   TAYLOR   6      SASSER
(1978).    A   escala   utilizada   está   abaixo   mencionada:

Grau   0   -lmune,   ausência   de   galhas
1    -Altamente   resistente   com   1-2   galhas   ou   ootecas
2   -Resistente   com   3-10   galhas   ou   ootecas
3   -Moderadamente   resistente   com   11-30   ga]has        ou

ootecas
4   -Suscetível    com   31-100   galhas   ou   ootecas
5   -Altamente   suscetTvel    com   mais   de    100   galhas   ou

ootecas .

Outros   parâmetros,   como   altura   da   planta,   peso   seco     da
parte   aérea,   peso   fresco  da   raíz,   número  de   nôdulos   bacteria-
nos   foram   comparados   com  plantas   testemunhas   para     determina-
ção   de   redução   percentual    no   crescimento  das   plantas   inocula-
das.    Baseando-se   na   redução   do   crescimento   das   plantas    inocu-
1adas   em   relação   ao   íncide   de   galhas   e   ootecas,    foram   conside
radas   como   toierantes   as   piantas   com   índice  muito  eievado        é
uma   mínima   redução   nó   crescimento.

RESULTAD0    E   DISCUSSÃO

Reações   de   doze   cultivares   de   caupi    a   A4.    ui.czt;cz74éc?ae  per-
centual    redução/aumento  no   peso   seco   da  parteaérea,   peso   fres
co   de   raiz,   vagem,   nôdulos   bacterianos,   número   de   galhas,   oo=
tecas   e   índices   de   galhas   e   ootecas,      fator   de     multiplicação
do   nemat6ide   por   planta,   estão  apresentados   no   quadro   1.
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Nanismo   e   amarelecimento   na   parte   aFea   acompanhadoda  pg
dridão   do   sistema    radicular   foram   sintomas   mais   comuns  para  to
dos   os   cultivares.    Houve   signif icativamente   grande   aumento   n6
peso   fresco   da   raiz   dos   s   cultivares,   que   variou   entre   3,5     a
112,6   por   cento   para   cultivares   4R-0267-lF   e    lpEAN-69-S252  re_s

pectívamente.    Foi   observado   também   um   aumento        significativo
nos   nódulos   bacterianos   nos   cinco   cul`tivares,   variando     entre
22,8   a   171,9%  para    cultivares    JAGUARIBE    e    lpEAN-V-69-S252    res-

pectivamente.    0   aumento   nos   n6dulos   bacterianos      correspondeu
ao   aumento   no   peso   da   rarz   decorrente   nos   tecidos   vegetativos
disponTveis   nas   plantas   que   tiveram   maior   número   de   galhas      e
ootecas   por   sistema   radicular.    Os   índices   de      galhaseootecas
variaram   entre   4,7   a   5,0   e   3,6   a   5,0,    respectivamente   e   redu-

ção   no   peso   seco   variou   entre   6,2   a   81,2%    (quadro    1).

0   fator   de   multiplicação    (Mf)    do   nematóide:

Mf
ão   f inal     (Pf)

variou   entre   0,89   a   9,35,   que   foi    usado   como   um   dos   critérios
para   determinação   de   reações   dos   diferentes   cultivares        além
de   índice   de   galhas   e   ootecas   e   redução   no   crescimentoda  plap
ta   em   comparação   à   planta   sadia    (sem   inoculação)  .    Em   geral  ,   o
fator   da   multiplicação   foi    muito   baixo   devido   ao   alto        nível
do    inóculo   usado.

Baseado   na   natureza   da   sua   reação,   os    12   cultivares   fo-
ram   classificados   nas   seguintes   maneiras:

1.    somente   três   cultivares,    V-4   ALAGOAS,    lpEAN   V-69-S252eJA-
GUARiBE,    apresentaram   boa   tolerância;

2.    seis   cultivares,    TVxl836-013J,    4R-0267-lF,    PITIUBA,       SERl-
DO,    TVU   47-P2   e    lpEAN   V-11,    como   suscetíveís;

3.    os    três   cultivares,     lpEAN   V-69,    TVU   735-P2   e   V-11    RUBl  ,    cg
mo   altamente   suscetíveis.

Em   geral,    todos   os   cultivares   que   se   comportaram        como
suscetíveis   a   M.    Ú.cztJcz7}écc[   neste   estudo   não   estão   deacordocom
resultados   obtídos   por   PONTE   et   alíi     (1977),          LEMOS   6      PONTE
(1978)    e   ARAOJO,1980    (comunicação   pessoal).       Os         cultivares
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classificados   como   resistentes   e   altamente   resistentes   compo[
taram  cor")   suscetíveis   neste   estudo.   Os   cultivares   V-4        ALA-
GOAS,     lpEAN-V-69-S252   e   JAGUARIBE   apresentaram   boa    tolerância
ao   referido   nematóide.   "Plantas   tolerantes"   merecem   uma   defi-
nição   clara   que   pode   ser   definida   com  a   continuidade   de   maior
parte   das   funções   metabólicas   das   plantas,   apesar   de   seriamep

::s:::::::s;e:s::.::i::::ã;u:t:á:à:a  :T::::st::o::ç:::::   :::
seando-se   na   redução   do   crescimento   das   plantas    inoculadas   em
relação   ao   Índice   de   galhas   e   ootecas,    foram  consideradas   co-
mo   tolerantes   as   plantas   com  o   índice   muito   elevado   e   uma   mí-
nima   redução   no   crescimento.

CONCLUSõES

1.   Não   foi    encontrado   nenhum   cultivar   .resistente   aM.  7.g
vmóca,

2.    Os    cultivares   V-4   ALAGOAS,     lpEAN-V-69-S252   e      JAGUA-
RiBE   são   bastante   tolerantes   e   podem   ser     cultivados
sem  grandes   prej.uízcjs   nas   áreas   infestadas   com  o   re-
ferido   nematóide.

RESUMO

0s   danos   causados   pelo   nematóide   das   galhas    (_44ezc>¢dc>gg-
7%   spp.)    na   cultura   do   caupi    nas   regiões   do   Cerrado   e   do   Nor-
deste   do`  País   são  bastante   conhecidos.   Doze   cultivares   de  cau
pi    foram  ,avaliados   em   casa-de-vegetação,   visando   a   identificê

çã85;ecR?:::::;s,;;;:eÃod:x;::::::::;af:ra„m.uc7'saaüdoo"sé-re:T;::::
tes   de   PVC,   utilizando-se   1   kg   de   solo   autoclavado   e   adubado.
Sementes   pregerminadas   de   2   dias   foram   transplantadas   e   inoc!
1adas   com   30.000   ovos   e   larvas.    Dez   repetições   porcultivar  fg
ram   usadas,    sendo   cinco   sem   inoculação.   Os   cultivares        foram
avaliados   55   dias   ap6s    inoculação,   adotando-se   uma   escala   ba-
seada   no   nümero   de   galhas   e   ootecas   por   sistema  radicular  (TA¥
LOR   6   SASSER,    1978)    e   percentual    de   redução   no   peso   das   plan-
tas   inoculadas,   em  comparação   com  a   testemunha   e   população   fi
nal   no   solo  e   na   raiz.
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Tndices   de   galhas   e   ootecas   variaram   entre   4,7   a   5,0      e
3,6   a   5,0   respectivamente   e   redução   no   peso   seco   variou   entre
6,2   a   81,2%.    0   fator   demultiplicação   variou   entre   O,89x           a
9,35x   para   cultivar    IPEAN   V-69   e    lpEAN-V-69-S252      respectiva-
mente.    Apenas    três    cultivares    (V-4   ALAGOAS,     lpEAN-V-69-S252   e
JAGUARiBE)    apresentaram   boa   tolerância;    enquanto   seis   cultiva

::::D!ípTEVAUN4#;;?eTú:EA¥
res   (TVxl836-013J,   4R-0267-1F,   PITIUBA,
V-11)    foram   suscetíveis   e   três    cultivares    (IPEAN   V-69;   TVu      -
735-P2   e   V-11    RUBl)    apresentaram-se   como   altamente         suscetí-
Ve 1  S .

SUMMRY

The   losses   caused   by   root-knot   nematode           (4/ezo¢dog#7%
spp.)    to   cowpea   crop    ín   Savannah   region   and   Northeast      of   the
country are wel 1  known.  Twel ve  ccMÍpea  cu 1 t ivars were  eva luated   un
der  greenhouse condi tions,  to f ind  poss ible  source of     resistanct
to   4/.    7.czÜcz7?2.,ca    (Treub,1885)    Chitwood,1949.     ln       the      experi-
ment,    PVC   containers   with    1    kg   of   soil   were   used.   Asingle  two
day   old   pregermínated   seed   was   transplanted        and      inoculated
with   30.000   eggs   and    larvae   per   container.   Ten   containers   per
cultivar   were   used   of   which   5   were   left   without      inoculation.
The  cultívars   were  evaluated   55   days   after   inoculation   adopt-
ing   a   scale   based   on   the   number   of   galls   and   egg   masses         per
system    (TAYLOR   6   SASSER,    1978)       and   percentage   reduction          in
dry   weight   of   stems   in   comparison   to   control    plants   and   f inal
population    in   soil   and   roots.

The   root-knot   and   egg   mass   index   varied   from   4.7   to   5.0
and   3.6   to   5.0   respectively   and   the   reduction   in   stemdrywei-
ght   from   6.2   to   81.2%.   The   multiplication   factor   varied      from
O.89x   to   9.35x   for   cultivar    lpEAN-V-69   and    IPEAN   V-69   S    -252

;2;2e::ív:ÀáúA:1::) t::::e:::: i :::ã  t:T:.â:ê::AS;h:::A:sV-6: , :
cultivars    (TVxl836-013J,    4R-0267-lF,    PITIUBA,    SERIDÓ,    TVu476-
P2   and    lpEAN   V-11)   were   suscetible;   and  threecultivars    (IPEAN
V-69,    TVu   735-P2   and   V-11    RUBI)       were   highly   suscetible.
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